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Resumo: Este artigo propõe analisar alguns aspectos, de natureza intelectual, editorial e 
comercial, concernentes à produção e à circulação de duas cartas geográficas do século 
XVII que representam o Paraguai, ou Rio da Prata, quais sejam: 1) Paraguay, ó prov. de 
Rio de la Plata cum regionibus adiacentibus. Tucuman et S.ta Cruz de la Sierra; e 2) 
Paraquaria vulgo Paraguay. Cum adjacentibus. A produção cartográfica, os recursos 
gráficos das firmas editoriais neerlandesas, as inconsistências entre os mapas (textos 
visuais) e textos corográficos correlatos constituem o foco da análise. As fontes são, 
primordialmente, os mapas e as obras, (principalmente os Atlas) em que as referidas 
cartas geográficas foram reiteradas vezes publicadas. A abordagem teórica dialoga com 
historiadores filiados à Nova História Cultural, com destaque a Roger Chartier. Além de 
analisar aspectos concernentes à (re)produção editorial,  e comercialização cartográfica 
neerlandesa, do século XVII, o artigo observa também a atitude de uma escola 
historiográfica jesuítica do século XX, diante dos referidos mapas. 

Abstract: This article aims at analyzing some intellectual, editorial and commercial 
attitudes regarding the production and circulation of two geographical charts, from the 
17th century, representing Paraguay, or Rio de la Plata. The cartographic production 
and the graphic resources from the Dutch editorial firms, the mercantilists 
appropriations, and the inconsistencies between the maps (visual texts) and the 
correlated corographic texts constitute the focus of the analysis. The sources are, 
primarily, the maps and works (mainly the Atlas), in witch the geographical charts 
mentioned above been repeatedly published. The theoretical approach is in dialogue 
with historians affiliated to the New Cultural History, especially Roger Chartier, and 
authors of the, so-called, New History of Cartography, especially Brian Harley and 
Jerry Brotton. Simultaneously with the analysis of Dutch cartography production and 
marketing of the seventeenth century, the article also looks at the attitude of the Jesuit 
historiography of the twentieth century in the face of these maps, as well as the 
influence of this school on the latest historiographical production. 
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No presente estudo, propomos elucidar alguns aspectos históricos referentes à 

registros geográficos, isto é, à elaboração e editoração de textos corográficos e de mapas 

publicados por firmas editoriais neerlandesas1. Nossas fontes primárias são as obras no 

interior das quais foram publicados textos sobre o Rio da Prata acompanhados dos 

                                                             
1 As firmas editoriais, aqui mencionadas, estavam estabelecidas em Amsterdã e Leiden, que eram os 
principais centros culturais da República das Sete Províncias Unidas dos Países Baixos, ou simplesmente 
República Unida dos Países Baixos. Ao falarmos em neerlandeses, nos referimos à população ou 
instituições que no século XVII compunham essa República constituída por sete províncias do norte dos 
atuais Países Baixos. A República Unida dos Países Baixos era independente do império espanhol. 



seguintes mapas: 1) Paraguay, ó prov. de Rio de la Plata cum regionibus adiacentibus. 

Tucuman et S.ta Cruz de la Sierra (de agora em diante Paraguay, ó prov. [...]) e; 2) 

Paraquaria vulgo Paraguay. Cum adjacentibus. (de agora em diante Paraquaria [...]). 

O foco da análise serão os processos de produção, editoração, circulação, e apropriação 

das referidas cartas geográficas. 

A pertinência em aprofundar o conhecimento acerca desses mapas justifica-se 

por constatarmos que, no âmbito das ciências humanas, os mesmos são reiteradamente 

apresentados como exemplares da cartografia jesuítica no Paraguai colonial. A origem 

dessa atribuição autoral está na obra do historiador jesuíta Guillermo Furlong que, na 

primeira metade do século XX desenvolveu uma intensa atividade de pesquisa e 

publicação. Nas décadas seguintes, sua vasta obra se tornou alicerce de uma escola 

historiográfica que percebia em Furlong uma referência segura. Todavia, uma análise 

mais pormenorizada indica que por vezes Furlong incorre em equívocos, outras vezes 

aventa hipóteses que, por diversas razões, adquiram status de tese. Além do mais, sua 

obra está profundamente marcada por um postura pró-jesuítica, de exaltação de seus 

antigos confrades, supostamente protagonistas na produção dos mapas em questão. Qual 

terá sido a participação jesuítica numa e noutra carta geográfica; quais as fontes (relatos 

de expedições, descrições geográficas, esboços topográficos etc.) que serviram de base 

para a elaboração dos mapas; como e quando vieram à luz; que outros agentes 

históricos, do século XVII, tiveram participação na produção desses mapas são, 

algumas questões que pretendemos discutir no presente trabalho.  

  

PARAGUAY, Ó PROV. DE RIO DE LA PLATA; met 
de aenpalende landen van TUCUMAN, ende S.TA 
CRUZ DE LA SIERRA. IN: DE LAET, Ioannes. 
[1625] Nieuwe Wereldt ofte Beschrijvinghe van 
West-Indien, uit veelerhande Schriften ende Aen-
teekeningen van verscheyden Natien. Leiden. 

Paraquaria vulgo Paraguay. Cum adjacentibus. IN: 
BLAEU, J. [1658] Toonneel des Aerdrijcx ofte Nieuwe 
Atlas, dat is Beschrijving van alle landen: nu nieulycx 
uytgegeven door Wilhelm en Johannem Blaeu.  



 

Preliminares teóricas e historiográficas 

Primeiramente, é importante destacar que, entre 1625 e 1665 os dois mapas 

foram publicados diversas vezes, mas sempre por autores e editoras holandesas. Esse 

nos parece um paradoxo fundamental que a historiografia jesuítica e/ou rio-platense não 

enfrentou. Como e porque os jesuítas a serviço do rei da Espanha produziriam mapas 

para seus os arqui-inimigos Holandeses?  

Foi no Século de Ouro da República Unida dos Países Baixos (1584-1702), 

período marcado por extraordinário desenvolvimento artístico, cultural e científico que 

corria lado a lado e se beneficiava de agressivas práticas e rivalidades mercantilistas 

que, por sua vez, alavancaram a República Unida dos Países Baixos ao status de 

potência comercial mundial, que os mapas em questão vieram à tona. Em relação a esse 

tema a historiadora da arte Svetlana Alpers (1999) evidencia como o desenvolvimento 

de uma cultura visual e as descobertas de Kepler, no campo da óptica, promoveram uma 

confluência entre a cartografia e a pintura, veementemente expressa na tela: A arte de 

pintar, de Johannes Vermeer. 

Nesse contexto, de avanço e congruência da arte e da ciência, de surgimento de 

modernas oficinas tipográficas, contando com exímios cartógrafos e gravuristas, a 

produção de atlas e cartas geográficas alcançou uma escala industrial, até então 

desconhecidas. Nesse sentido, Jerry Broton (2014, p. 293) sugere que: “Os portugueses 

inventaram o ofício científico da cartografia moderna, mas os holandeses o 

transformaram em uma indústria”. As diferenças entre uma e outra escola cartográfica 

se manifestam não apenas na (re)produção de mapas em larga escala mas também na 

visão de mundo que expressam/representam. A esse respeito Brotton observa: 

Nos novos mapas holandeses, os territórios mais longínquos não mais 
desapareciam simplesmente nas margens, nem as bordas do mundo eram lugares 
míticos temíveis, cheios de gente monstruosa que devia ser evitada sempre que 
possível. Em vez disso, nos mapas como o de Petrus Plancius das Molucas 
(1592) as fronteiras e as margens do mundo estavam claramente definidas e 
identificadas como lugares para a exploração financeira, com suas regiões 
rotuladas de acordo com mercados e matérias-primas, e seus habitantes eram 
muitas vezes identificados de acordo com seus interesses comerciais. Cada canto 
da terra era mapeado e suas possibilidades comerciais avaliadas (Brotton, p. 
293). 

 



Elizabeth Sutton (2015) percebeu que os mapas holandeses serviam como mídia 

para a difusão, da geografia, da fauna e flora, da etnografia e da engenharia militar 

concernente República Unida dos Países Baixos e suas colônias ultramarinas. Nesse 

sentido a autora aponta para uma profunda conexão entre o desenvolvimento de uma 

“cultura visual”, relacionada ao registro cartográfico e o crescente poderio político e 

mercantil que a República Unida dos Países Baixos constituiu e desfrutou no sistema 

mundial do século XVII2. Até para o reconhecimento (por parte das nações modernas) e 

a consolidação da unidade do Estado, o registro visual/cartográfico do protagonismo 

político/econômico dos neerlandeses, jogou um papel decisivo. Documentos 

geográficos como mapas e relatos de viagem eram fontes de informação, evidências 

legais que os holandeses e, mais tarde, outros Estados usaram como propaganda política 

para definirem a si e seu território, na Europa e no exterior. (Sutton, 2013, p. 7)3   

Os dois mapas, tema do presente artigo, foram produzidos e diversas vezes 

publicados nesse contexto. Três séculos mais tarde, na década de 1930, os mesmos 

foram analisados pelo historiador jesuíta Guillermo Furlong que declarou que os 

referidos mapas seriam artefatos genuinamente jesuítico-coloniais. Dada a reputação do 

pesquisador essa declaração foi acolhida por instituições culturais (Bibliotecas e 

Arquivos) e por grande parte da historiografia que tematiza a ação missionária jesuítica 

no Paraguai colonial.  

 

1) Elaboração, edições e circulação do Paraguay, ó prov. [...] 

Antes de discorrermos sobre o processo de produção do Paraguay, ó prov. [...] e 

sobre o contexto editorial em que foi publicado consideramos importante evidenciar 

como a obra Cartografia Jesuítica del Rio de la Plata (1936), do padre jesuíta 

Guillermo Furlong impactou na cartografia histórica e na historiografia rio-platense. A 

argumentação de Furlong parte da premissa de que os jesuítas que atuavam no sul da 

                                                             
2 Now characteristic of the Dutch Golden Age, printed maps, views, and historical descriptions of Dutch 
Atlantic possessions were prolifi c in the seventeenth- century Dutch Republic. They were in books, hung 
on walls, and sold in single sheets to consumers eager to learn about exploration, trade, and colonization. 
In the seventeenth century, prints provided an immense amount of information about geography, natural 
history, and ethnography to readers in Europe. Map publication and dissemination coincided with and 
was part of the rise of the Dutch Republic as a preeminent capitalist nation in the early modern global 
world system (Sutton, 2015, p. 1). 
3 That the Dutch from this period are still known as leaders in cartography testifies to the importance of 
visual culture for documenting these activities.3 Geographical documents like maps and travelogues were 
sources of information, commodities, and legal evidence. The Dutch, and later, other states, used maps as 
political propaganda to define themselves and their territory in Europe and abroad. 



América do Sul, na virada do século XVI para o XVII, teriam sido os melhores 

conhecedores da geografia da região; logo teriam sido os únicos personagens coloniais – 

dotados de conhecimentos empíricos e recursos técnicos – capazes de produzir um mapa 

tão engenhoso. Somente os inacianos, que percorreram os quatro cantos da região 

platina e produziram relatos geográficos circunstanciados, poderiam ter elaborado esse 

importante artefato cartográfico. Em suma, o autor argumenta que as informações 

geográficas consignadas de forma “científica” nas Cartas Ânuas (Litterae Annuae) dos 

Padres Juan de Romero (1605) e do Pe. Diego de Torres (1609) sugerem que esses dois 

missionários são os verdadeiros autores do Paraguay, ó Prov. [...]4.  

Pelo peso intelectual do autor sua obra foi (re)citada inúmeras vezes, e suas 

proposições, claramente pró-jesuíticas e, por vezes, equivocadas, seguem deixando 

marcas na produção científico/cultural até os dias atuais. Para elucidar como os 

pressupostos de Furlong foram assumidos e disseminados como verdades indubitáveis 

vale referir alguns exemplos.  

Na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, por exemplo, na ficha catalográfica 

do Paraguay, ó prov. [...] consta que os assuntos relacionados a esse documento são: 

“Jesuítas - Missões - América do Sul - Mapas - Obras anteriores a 1800”5. 

Provavelmente o registro catalográfico do mapa, realizado pela Biblioteca, teve por base 

a obra de Furlong, pois no mapa não figura qualquer estabelecimento fundado por 

jesuítas.  

Similarmente, o catálogo de uma mostra cartográfica intitulada “DOCUMENTA 

CHARTOGRAPHICA de las Indias Occidentales y la Región del Plata” promovida pela 

Pontificia Universidad Católica Argentina, segue a premissa de Furlong ao atribuir a 

autoria do Paraguay, ó prov. [...] ao padre Diego de Torres que, entre 1608 e 1614, foi 

o primeiro superior dos jesuítas da província do Paraguai6. 

Também na produção historiográfica referente ao sul da América do Sul, no 

período colonial, frequentemente, o Paraguay, ó prov. [...] é apresentado como um 

mapa jesuítico. Só para exemplificar vale acompanhar o artigo Mapas, esquemas, 

                                                             
4 A argumentação de Furlong pode ser apreciada nas obras:. Los jesuitas y la cultura rioplatense  (1933).e 
na Cartografía jesuítica del Río de la Plata (1936).  
5 A ficha pode ser acessada no site. http://bndigital.bn.gov.br/ e o mapa está disponível em: 
http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_cartografia/cart527467.jpg  Acesso em: 20 abr. 2018. 
6 O referido catálogo apresenta uma miniatura do mapa com a seguinte referência ao lado:  
Torres, Diego de. Paraguay, ó / Prov. de Rio de la Plata / cum regionibus adiacentibus / Tucuman / et / 
Sta. Crvz de la Sierra, Amstelodami, Escudebat Bleau, 1634. El Segundo Mapa Levantado Por Los 
Jesuitas En Los Inicios Del Siglo XVII. 37,5 x 47,5 cm 



indicios: Cartografia de la Quebrada de Humahuaca. Para historiar a origem do mapa 

em analise, o artigo reproduz a argumentação de Furlong afirmando que: “En 1634 

Johannes Blaeu publicaba un atlas que incluía la Carta del Paraguay que había 

elaborado el monje jesuita Diego de Torres en la Carta Anua de 1609” (FAVELUKES, 

Graciela,  et all., 2010, p. 186). Logo adiante declara que: “El mapa más antiguo del 

Paraguay, probablemente de 1609, se relaciona con la creación de la Provincia Jesuítica 

del Paraguay en 1604 (FAVELUKES, Graciela,  et all., 2010, p. 187).  

Outro trabalho que ilustra o alto conceito da obra de Furlong acerca da 

cartografia colonial sobre o Rio da Prata é a tese de Newton Rocha Xavier. O autor 

confirma os argumentos do: “[...] importante historiador Guillermo Furlong SJ (1989-

1974)” ao dizer que a descrição do primeiro provincial do Paraguay, Diego de Torres: 

“[...] foi determinante na configuração da cartografia europeia” (Xavier, 2012, p.53) e 

que as descrições corográficas e os mapas jesuíticos do início do século XVII deixaram 

marcas na cartografia holandesa7. Em suma, as colocações técnicas e a análise histórica 

que Xavier propõe dos mapas Paraguay, ó prov. [...] e Paraquaria [...] endossam as 

proposições de Furlong e, por esse motivo, seu texto tem as marcas e incongruências 

próprias de uma tradição historiográfica pró-jesuítica8. 

Num trabalho recente (Langer, 2015) ficou demonstrado que a autoria do mapa 

Paraguay, ó Prov. [...] está diretamente ligada às atividades de Ioannes de Laet9, que foi 

geógrafo10 e diretor da Companhia Holandesa das Índias Ocidentais (West-Indische 

Compagnie ou WIC). Um cotejamento dos topônimos/etnônimos registrados no referido 

mapa, com as crônicas quinhentistas da conquista do Rio da Prata indica que as fontes 

que serviram de base para o Paraguay, ó Prov. [...] são anteriores à ação jesuítica no 

                                                             
7 Nossa proposição vai num sentido contrário. No decorrer do artigo resulta mais plausível sugerir que a 
cartografia holandesa era uma referência para os jesuítas. 
8 Desde sua publicação, em 1936, até hoje, a obra de Furlong é a referência mais conhecida pela 
historiografia, em se tratando de cartografia rio-platense colonial. No entanto, em relação aos dois mapas 
em questão, sua obra representa uma armadilha capaz de induzir os pesquisadores a reproduzir uma série 
de imprecisões cronológicas/autorais assim como hipóteses pró-jesuíticas. 
9 Devido ao contexto linguístico e cultural do âmbito em que atuava, o nome desse autor foi grafado de 
distintos modos: Joannis de Laet; Ioanne de Laet; Iean de Laet, Johannes de Laet, e Joannes de Laet  e, 
latinizado, Ioannes Latius. No presente texto, usaremos sempre a forma Ioannes de Laet, tal como aparece 
na 1ª edição em holandês. 
10 De acordo com Mary S. Pedley (2007 p.17), nos séculos XVII e XVIII, havia dois tipos de 
profissionais ligados à elaboração de cartas geográficas: os topógrafos e os geógrafos. Os primeiros 
faziam levantamentos topográficos in loco e usavam uma escala grande para desenhar mapas dos 
territórios perscrutados. Os geógrafos, por sua vez, ficavam no ateliê e produziam mapas numa escala 
menor a partir de diversas fontes de informação, tais como: levantamentos topográficos, mapas 
publicados anteriormente, mapas manuscritos, descrições verbais e crônicas de viajantes e exploradores. 
É com base nessa acepção De Laet pode ser considerado geógrafo.  



Paraguai. Além do mais, a tão propalada Carta Anua, escrita por Diego de Torres em 

1609, não contempla os grupos indígenas grafados no mapa. O resultado é que qualquer 

reivindicação de protagonismo, contribuição ou coadjuvação aos antigos jesuítas, na 

criação do Paraguay, ó Prov. [...] não resiste a um cruzamento das fontes históricas dos 

séculos XVI e XVII.  

O mapa em questão aparece pela primeira vez na obra de De Laet, intitulada 

Nieuwe Wereldt ofte Beschrijvinghe van West-Indien, publicada em Leiden, no ano de 

1625. No século XVII, o Nieuwe Wereldt ofte Beschrijvinghe [...] foi editado pelo 

menos quatro vezes: duas em holandês/flamengo (1625 e 1630), uma em latim (1633) e 

outra em francês (1640). Em todas essas edições – revisadas e ampliadas pelo próprio 

De Laet,– na abertura de cada livro11 o autor inseriu um mapa respectivo à região em 

questão. No início do décimo segundo livro, relativo ao Río de la Plata, figura o 

Paraguay, ó Prov. [...].  

A inserção de um mapa, par a par à descrição geográfica de cada região, tinha 

uma finalidade muito clara. De acordo com o próprio De Laet, a descrição dos países 

não pode ser bem compreendida sem cartas geográficas. Por esse motivo, texto 

descritivo e imagem cartográfica são, no entendimento do autor, componentes distintos, 

embora indissociáveis para um conhecimento profundo de cada país. Quanto à 

elaboração dos mapas, De Laet explica que seu trabalho baseou-se: “[...] na localização 

e forma dos países, e também nas melhores e mais puras descrições, pesquisando cartas 

publicadas por outras [editoras] e tentando melhorá-las em muitas partes [...]”12. 

Vale destacar que outros personagens participaram desse empreendimento. O 

próprio De Laet anuncia que um dos seus colaboradores esteve diretamente envolvido 

na elaboração dos mapas, quando declara que: “[...] nos ajudou muito o labor e a 

experiência de Hessel Gerritsz13 que desenhou e fabricou (montou) as cartas”. Ou seja, 

                                                             
11 A obra de De Laet divide-se em livros e cada livro em vários capítulos. A primeira edição (1625) 
contêm um livro e um mapa para cada uma das 15 regiões na seguinte ordem: 1º. Weft-Indifche Eylanden 
(Ilhas do Caribe);2º Nova Francia; 3º. Virginia; 4º Florida; 5º Nova Hispania; 6º Nova Galicia ou 
Guadalaiara; 7º Guatemala; 8º Terra Firme; 9º Nuevo Reino de Granada; 10º Peru; 11º Chile; 12º Rio de 
la Plata; 13º Brasil; 14º Guaiana; 15º Nova Andaluzia. A edição francesa (1640) é composta por 18 
livros. Aos 15 anteriores foram acrescidos: Peru ou Charca;  Magallanique e Brasil Septentrional  
12 Tanto a citação indireta quanto a direta estão no último parágrafo do prefácio da 1ª edição (página 28, 
não numerada). Nas edições seguintes, o prefácio foi revisado e alterado. Para a transcrição, da escrita 
gótica para caracteres latinos, e a tradução (aproximativa), do holandês (do séc. XVII) para o português, 
contamos com a generosa contribuição de Teun A. Van Dijk; Professor de Estudos do Discurso da 
Universidad Pompeu Fabra Dept. de Traducción y Ciencias del Lenguaje – Barcelona. 
13Hessel Gerritsz (1581-1631) foi o cartógrafo oficial da VOC e suas cartas influenciaram sobremaneira o 
estilo e a produção cartográfica holandesa e europeia no séc. XVII. Sobre a participação dele na Nieuwe 



em se tratando especificamente dos mapas, é adequado considerá-los uma produção em 

coautoria de Ioannes de Laet, fundador e diretor da Companhia das Índias Ocidentais 

(WIC), e de Hessel Gerritsz, cartógrafo oficial da mesma Companhia. 

Outro motivo (além do peso intelectual da obra de Furlong) pelo qual os dados 

relativos à autoria do Paraguay, ó prov. [...] passaram despercebidos para os 

pesquisadores do Rio da Prata, está diretamente relacionado à diminuta circulação da 

obra de De Laet, tanto nos países ibéricos como nos ibero-americanos. Marisa Vannini 

de Gerulewicz, que fez um estudo biográfico e que em 1988 traduziu, pela primeira vez, 

a Nieuwe Wereldt ofte Beschrijvinghe van West-Indien para o espanhol, a partir da 

edição francesa de 1640, sugere que o desconhecimento da obra de De Laet tenha, como 

pano de fundo, motivações ideológicas:  

Por la severidad del pensamiento del Autor, que era muy crítico con respecto a la 
forma de colonización española, esta gran obra nunca fue traducida al castellano. 
Por el contrario, fue marginada, hasta hoy, en el mundo hispánico y americano. 
Tampoco se conocen ediciones completas en otros idiomas […]. 

Si bien el Novus Orbis ocupó en seguida alto rango entre las publicaciones de la 
época, recibió reconocimientos y elogios, fue citado frecuentemente por los 
contemporáneos y por la posteridad, quienes consideraron a De Laet como el 
autor por excelencia de Nuevo Mundo; sin embargo, el nombre y el mensaje del 
Autor quedaron lamentablemente circunscritos al mundo flamenco, o de Europa 
centroseptentrional (Vannini de Gerulewicz. Prefácio. De Laet, 1988, p.19). 

 

Após abordar a circulação e conjecturar sobre o parco conhecimento acerca de 

De Laet nos países ibéricos e ibero-americanos, Vannini de Gerulewicz expressa intensa 

admiração pela erudição do autor e pela monumentalidade da obra: 

Sería necesario escribir un largo tratado, para presentar en forma suficientemente 
representativa y ejemplarizante este enorme, profundo y complejo trabajo de De 
Laet, que efectivamente logra, como se propone, ofrecer un conocimiento de 
América y de los establecimientos europeos, lo más completo posible para la 
época mediante un recuento histórico pormenorizado y detallada descripción 
geográfica incluyendo flora y fauna de todos los países del Nuevo Mundo, a lo 
largo de dieciocho libros divididos cada uno en numerosos capítulos (Vannini de 
Gerulewicz Prefácio De Laet, 1988, p.19). 

 

O excerto acima ilustra bem a complexidade e riqueza descritiva do meio 

natural, geográfico, etnológico e histórico, tanto do texto quanto dos mapas e gravuras 

de De Laet. Para alcançar esse resultado, o autor pesquisou exaustivamente e se 

                                                                                                                                                                                   
Wereldt ofte Beschrijvinghe van West-Indien, De Laet  declara:“[…] sonderlingh behulpsaem is gheweest 
de industrie ende ervarentheyt van Hessel Gerritsz die de kaerten meest ontworpen ende ghestelt heft” 
(Prefácio, p.28 não numerada). 



apropriou dos mais distintos gêneros textuais – poemas épicos, crônicas, roteiros de 

viagem, portulanos – editados sobre o Novo Mundo. Além de dezenas de títulos de 

livros impressos, arrolados na lista bibliográfica, e sempre bem anunciados ao longo do 

texto, De Laet foi servido de copiosas fontes inéditas – relatórios, roteiros, informações 

manuscritas e orais, esboços cartográficos – obtidas diretamente de navegadores quando 

regressavam da América à Europa. A produção de relatórios, entrevistas e esboços foi 

um expediente obrigatório implantado pelas Companhias das Índias Ocidentais (WIC) e 

Orientais (VOC) ao largo da sua atuação por terras e oceanos longínquos. Quanto às 

informações obtidas por essa via, De Laet faz uma menção especial aos: 

[...] nuestros Belgas, quienes en estos últimos años han hollado diversas partes 
de una y otra América particularmente bajo los auspicios de la Compañía de las 
Indias Occidentales; las exactas observaciones de ellos las hemos estudiado y 
compartido, y rigiéndonos por lo que nos merecía mayor aprobación, hemos 
corregido muchas cosas, donde los españoles y otros se habían equivocado (De 
Laet, 1988, p. 45). 

 

A diversidade de fontes e a proficuidade literária e cartográfica da obra de De 

Laet confirmam uma asserção de Harley de que dentro de um mapa podem estar vários 

textos “[…] que tienen que ser descubiertos en el proceso interpretativo” (Harley, 2005 

p. 65). Para compor o Livro 12 - Rio de la Plata, e o mapa Paraguay, ó Prov. [...], que 

precede a abertura do referido livro, De Laet se serviu de um ecletismo textual. 

Claramente o autor lançou mão das seguintes obras impressas: 1) Descripción de las 

Indias Occidentales, e 2) Historia general de los hechos de los castellanos en las Islas y 

Tierra Firme del mar Océano que llaman Indias Occidentales (Décadas), ambas de 

Herrera y Tordesillas; 3) Argentina de Martin del Barco Centenera; 4). The principal 

navigations, voyages, traffiques & discoveries of the English nation […] de Richard 

Hakluyt.  

As duas primeiras são obras extensas tidas como crônicas oficiais da conquista e 

colonização da América pelos espanhóis. Para elas eram transvasadas centenas de 

relatos e crônicas particulares relativas às experiências hispânicas nas Indias 

Occidentales. A obra de Martin del Barco Centenera é um poema épico que, além dos 

feitos coloniais espanhóis relata, à sua maneira, os costumes dos povos nativos, a fauna, 

a flora e os acidentes geográficos da vasta bacia do Rio da Prata. De Laet estudou tanto 

os versos quanto as notas explicativas desse poema para compor seu mapa e texto 

corográfico. A obra The principal navigations, voyages, traffiques [...], por sua vez, 



consiste numa rica compilação de rotas náuticas e observações geográficas, efetuadas 

por navegadores ingleses, editada por Richard Hakluyt. 

Além dessas obras, De Laet e seu cartógrafo Hessel Gerritsz serviram-se de 

descrições propiciadas por “nossos neerlandeses” tal como o próprio autor anuncia em 

dois capítulos14 do livro sobre o Rio de la Plata. Em relação às fontes consultadas por 

De Laet, para compor o 12º livro, cabem duas considerações: 1) nem no texto e 

tampouco no mapa há qualquer menção ou indício de que fontes de origem jesuíticas 

(tais como Cartas Ânuas) tenham sido consultadas e empregadas; 2) A crônica de Ulrich 

Schmidel15 não foi mencionada na elaboração do texto e, todavia, foi utilizada para a 

confecção do mapa. 

Contudo, convém destacar que ao se apropriar de tipologias textuais diversas e 

explanar ordenadamente inumeráveis informações históricas, geográficas, hidrográficas, 

etnológicas, da fauna e flora, De Laet não o fazia por diletantismo e, tampouco para 

demostrar erudição e excelência acadêmica. Na posição de rico comerciante, e de 

diretor da WIC, seu intuito primordial era expor de maneira acessível e minuciosa o 

fabuloso continente americano e, desse modo, estimular e instruir o acesso às riquezas 

comerciáveis a serem exploradas, pelas empresas mercantis neerlandesas, nos múltiplos 

recantos do Mundo Novo.  

Dezenove anos após a 1ª edição da Nieuwe Wereldt ofte [...], De Laet publicou 

sua Historia ou Annaes dos Feitos da Companhia [...]. Em sua dedicatória o autor 

enfatiza que se apossar das riquezas da América era a forma mais eficaz de enfraquecer 

e derrotar o rei da Espanha, que “[...] por tantos anos perturbou a paz de todo mundo 

[...] e hostilizou tão gravemente estas Províncias Unidas [...]” (De Laet, ([1644], 1916). 

Na avaliação do autor, esse intento estaria sendo exitosamente alcançado pela WIC 

mediante: “A conquista de tão vastas e ricas regiões tomadas ao rei da Hespanha, a 

perda de enormes thesouros, a captura e destruição de muitos navios, a occupação e 

                                                             
14 Os títulos dos capítulos a seguir figuram apenas nas edições em holandês e fazem referência particular 
às descrições de marinheiros holandeses do Rio da Prata: Cap. 3º - De beschrijvinghe van’ tselve Landt 
by Suyden Rio de la Plata, naer de bevindinghe van onse Nederlanders Cap. 8º - Beschrijvinghe van de 
Rieviere La Plata, ghelijck die by de Nederlanders is ondersocht. Nas edições em outros idiomas há 
mudanças gráficas e temáticas consideráveis. 
15 A referida crônica foi publicada pela 1ª vez em 1567 e sucessivas vezes a partir de 1599, por duas 
famosas casas editoriais da Europa – Theodor de Bry e Levinus Hulsius. Em nenhum momento, De Laet 
se refere a essa obra. Porém, alguns topônimos e etnônimos do Paraguay, ó Prov. [...] indicam 
claramente que a crônica de Schmidel foi consultada para a montagem do mapa. Isso porque, em nenhum 
outro documento ou crônica quinhentista sobre o Rio da Prata (exceto na obra de Schmidel) ocorrem os 
seguintes nomes de lugares e de grupos indígenas: Weibingo, Paiembos, Bascherepos, Surucusis, 
Guebecusis.  



arrazamento de muitas praças fortes [...]” (De Laet, [1644], 1916). Ou seja, a obra de De 

Laet está diretamente implicada nos esforços bélicos travados contra a monarquia 

hispânica no além mar. Ao descrever e mapear as riquezas da América, De Laet 

promovia o apossamento das minas, a pirataria contra navios e a depredação de toda e 

qualquer presença espanhola na América. Pode-se concluir, portanto, que captar e 

capturar riquezas na América espanhola era a fórmula da WIC, dirigida por De Laet, 

para o sucesso bélico e comercial das Províncias Unidas contra o poderio espanhol.  

Além desse caráter militante bélico/comercial a obra de De Laet foi essencial 

para que a novidade americana se tornasse inteligível e, assim, pudesse ser admitida no 

imaginário neerlandês (Wolff,  2015, p. 12). Nesse sentido, a descrição verbal e visual 

da Nieuwe Wereldt ofte Beschrijvinghe [...], ao cair na indústria gráfica da República 

dos Países Baixos Unidos, jogou um papel fundamental no processo de construir, 

mobilizar e dinamizar o imaginário para as riquezas mercantis do Novo Mundo. 

Segundo Jameson, a indústria editorial teria criado e incitado tamanho frenesi: “[...] que 

até crianças e lavadeiras discutiam as vantagens da conquista de colônias no Brasil” 

(Jameson 1887, apud Wolff, 2015, p. 13). 

 

A obra de De Laet nas mãos das firmas editoriais Hondius e Bllaeu 

Quando a Nieuwe Wereldt ofte Beschrijvinghe [...] surgiu, em 1625, a produção 

cartográfica dos países baixos (no sentido inclusivo para as províncias que 

permaneceram sob o domínio espanhol) estava bem estabelecida e atuava com um corpo 

de profissionais – impressores, gravadores e geógrafos – experientes em analisar, 

confrontar e incorporar as novidades geográficas aos mapas, globos e atlas. Além dos 

avanços técnico/científicos alcançados por geógrafos como Gerardus Mercator (1512-

1594) Abraham Ortelius (1527-1598), a cartografia havia se tornado um negócio 

lucrativo ao dispor de “[...] mapas confiáveis e lindos no mercado aberto a qualquer 

pessoa que pudesse pagar por eles” (Brotton, p. 292). 

Na história da cartografia a existência de famílias estritamente ligadas ao ofício 

cartográfico, que de certo modo constituíam dinastias empresariais, que rivalizavam por 

postos no poder de instituições políticas, é um tema bastante conhecido. A reprodução 

(reedição) intensa do Paraguay, ó Prov.[...] está diretamente relacionada a um caso 

emblemático de concorrência entre duas empresas familiares tradicionais no ramo 

editorial cartográfico. 



Uma delas surgiu quando Jodocus Hondius (pai) comprou parte do espólio da 

empresa de Ortelius. Dois filhos (Jodocus Hondius [filho], Henricus Hondius) e um 

genro (Ioannes Janssonius) deram continuidade à empresa, após o falecimento do 

pai/sogro, em 1612. Quando, por sua vez, Jodocus Hondius (filho) faleceu, em 1629, a 

viúva deste vendeu aproximadamente 40 mapas gravados em chapas de cobre (entre 

elas o Paraguay, ó Prov.[...]) para Willem Jansz Blaeu16 (1571-1638). Este já era um 

editor experiente e bem sucedido no mercado de livros. Com essa aquisição, Willem J. 

Blaeu, com o auxílio de seu filho Joan Blaeu, ingressou agressivamente no ramo 

editorial cartográfico e de imediato deflagrou: “[...] uma das rivalidades mais 

encarniçadas da cartografia do século XVII” (Brotton, p.304)17. 

Para reparar o prejuízo os continuadores da empresa Hondius (Henricus Hondius 

e Ioannes Janssonius) encomendaram novas chapas idênticas àquelas vendidas a Blaeu. 

Nas décadas seguintes, a competição entre as duas firmas cartográficas se acirrou, no 

concernente à editoração de atlas geográficos. Cada vez que a firma Hondius publicava 

um atlas, a firma Blaeu respondia publicando outro, maior, contendo mais cartas 

geográficas, e ostentando um acabamento cada vez mais luxuoso; e assim 

sucessivamente. Todavia, embora novos mapas tenham sido inseridos nos atlas cada vez 

maiores que ambicionavam descrever o mundo todo, no que tange à representação 

cartográfica da América, os mapas de De Laet/Gerritsz foram sucessivamente 

reeditados sem alteração e sem qualquer menção aos criadores do original. Somente em 

1658 Blaeu substituiu o Paraguay, ó Prov.[...] pelo Paraquaria, [...]. 

Um processo similar à apropriação/reprodução dos mapas de De Laet ocorreu 

também em relação ao texto corográfico desse autor. Nos atlas das referidas firmas o 

texto concernente à província do Rio da Prata é sempre um arremedo (que na atual 

                                                             
16 A grafia dos nomes dos cartógrafos da família Blaeu varia sobretudo em relação ao idioma. Assim, 
Willem Janszoon Blaeu por vezes é grafado Guiljelmus Blaeu, Guilielmus Janssonius Caesius, 
Guiljelmus Blaeuw, Willem Jansz, Willems Jans Zoon etc.. Seu filho encontramos sob o registro de 
Johannes Blaeu, John Wiliamson Blaeu, Johannes Willemszoon Blaeu etc.  
17 O duelo comercial das firmas Hondius/Janssonius versus Blaeu é bastante conhecido na historiografia 
mais especializada. Além de Brotton, um artigo denso em informações sobre o duelo entre as referidas 
firmas, sobre a monumentalidade, luxuosidade, oficinas e recursos gráficos, quantidade de mapas, valor 
dos atlas, e outras informações concernentes ao ambiciosíssimo projeto cartográfico da firma Blaeu, pode 
ser consultado na Universiteitsbibliotheek Utrecht (Biblioteca Universitária de Utrecht), no seguinte 
endereço: http://bc.library.uu.nl/monument-canon-dutch-history-blaeu%E2%80%99s-atlas-maior.html. O 
artigo é uma introdução ao projeto que disponibilizou on line o Atlas Maior de firma Blaeu e intitula-se: 
A monument from the Canon of Dutch History: Blaeu’s 'Atlas maior'. Porém, vale registrar que não 
localizamos qualquer trabalho que aponte De Laet e Hessel Guerritsz como autores de um expressivo 
número de mapas sobre o Novo Mundo que passaram a ser maciçamente reeditados pelas firmas Hondius 
e Blaeu. 
 



linguagem digital seria qualificada de Ctrl C / Crtl V) do 12º livro da obra de De Laet. 

De cada um dos 14 capítulos que compõem o 12º livro foi “recortado” e “colado”, 

ordenadamente, o primeiro parágrafo.  Desse modo, as dezesseis páginas que 

constituem o 12º livro de De Laet, ao serem transladadas para os atlas produzidos pelas 

firmas Hondius e Blaeu, ficaram reduzidas a uma página e meia ou duas páginas, a 

depender da edição. A edição mais antiga desse texto, surripiado fragmento após 

fragmento (o 1º. Parágrafo de cada capítulo) identificamos no atlas da firma Blaeu, do 

ano163118. A partir de então, o mesmo texto, subtraído da obra de De Laet, foi 

recopiado também pela firma Hondius e publicado ipsis litteris, em 1633.  

Em outras palavras, tudo indica que a firma Hondius copiou integralmente a 

cópia fragmentária feita por Blaeu. Nas décadas seguintes, o mesmo arremedo foi 

reeditado por uma e outra firma pelos menos seis vezes, em 4 idiomas19. 

 

                                                             
18 BLAEU, W. J. Appendix Theatri A. Ortelli et Atantis G. Mercatoris, continens tabulas geographicas 
diversarum Orbis regionum, nunc primus editas cum descriptionibus. Amsterdã, 1631. 
19  Até o momento, identificamos e obtivemos o mesmo texto a partir de 6 edições (duas de Ianssonius e 
quatro de Blaeu) em 4 idiomas: Holandês, Alemão, Latim e Francês.   Entre 1631, ano da edição do Atlas 
de Blaeu e 1665, quando foi publicado o grande Atlas de Blaeu, o texto sobre o Rio de La Plata não foi 
alterado em uma vírgula sequer. Vale observar que além do publicarem sempre o mesmo texto as duas 
firmas se assemelhavam também em relação aos recursos tipográficos, como fica evidenciado nas 
imagens a seguir.  



 

No quadro acima, contrastamos a primeira página relativa à província do Rio da 

Prata do atlas de Blaeu, grafado em latim, de 1631, e do atlas da firma Hondius, em 

francês de 1633, para evidenciar que se trata do mesmo texto. O mesmo procedimento 

foi reprisado nas décadas seguintes pelas duas firmas. Nos fac-símiles a seguir, observa-

se que, além do texto idêntico, as firmas concorrentes usavam um padrão editorial e 

tipográfico de tal modo similar que as diferenças de um em relação ao concorrente são 

quase imperceptíveis.  

 

  

BLAEU, W. J. Appendix Theatri A. Ortelli et Atantis 
G. Mercatoris, continens tabulas geographicas 
diversarum Orbis regionum, nunc primus editas cum 
descriptionibus. Amsterdã, 1631. Disponível na:  
Fundación San Millán de la Cogolla. 
http://www.fsanmillan.es/biblioteca/guillermo-j-blaeu-
cosmographaie-blavianae-parte-v-appendix-theatri-
ortelii-er-atlantis-g. Acessado em agosto de 2017 

HONDIUS I, Jodocus; MERCATOR, Gerard 
(1512-1594). Atlas, ou représentation du monde 
universel et des parties d'icelui, faicte en tables 
et descriptions très amples et exactes, divisé en 
deux tomes. Édition nouvelle.... 1633. 
Disponível na: Biblioteca Naciona da França - 
http://gallica.bnf.fr. Acessado em agosto de 
2017 

 

http://www.fsanmillan.es/biblioteca/guillermo-j-blaeu-cosmographaie-blavianae-parte-v-appendix-theatri-ortelii-er-atlantis-g
http://www.fsanmillan.es/biblioteca/guillermo-j-blaeu-cosmographaie-blavianae-parte-v-appendix-theatri-ortelii-er-atlantis-g
http://www.fsanmillan.es/biblioteca/guillermo-j-blaeu-cosmographaie-blavianae-parte-v-appendix-theatri-ortelii-er-atlantis-g
http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b53103889w.r=Atlas%2C ou repr%C3%A9sentation du monde universel?rk=21459;2


  

Jerry Brotton observou circunstâncias em que Blaeu se apropriava de mapas de 

outrem, sem qualquer alusão ao autor e, ressaltando que: “Essa não seria a primeira nem 

a última vez que Blaeu e seus filhos se apropriariam de mapas para seu próprio lucro 

comercial, mas é um exemplo revelador de como os negócios da família prosperaram” 

(Brotton, p. 302). As imagens acima sugerem que a mesma declaração é válida para as 

duas firmas concorrentes tanto no que concerne aos mapas, quanto aos textos 

corográficos. 

Sem margem à dúvida, o sucesso de vendas dos atlas, de ambas as firmas, esteve 

muito mais relacionado à forma, ao material e à sofisticação visual do que propriamente 

ao conteúdo do texto. Os mapas e os fragmentos textuais “recortados” da Nieuwe 

Wereldt ofte Beschrijvinghe [...] e “colados” nos atlas passavam a constituir, à luz das 

reflexões de Chartier, “novos livros” e “novos textos”. Duas observações de Chartier, 

Blaeu. Novus Atlas Das ist Weltbeschreibung 
1642 - Blaeu http://digital.ub.uni-duesseldorf.de 

Jansson, Jan.. Novus Atlas, Das ist Welt-
beschreibung: [...] Theile / Bd. 3....  . Italien, Asien, 
Africa und America, 1645. Disponível 
em:  http://digital.ub.uni-
duesseldorf.de/ihd/content/thumbview/2297786 

http://digital.ub.uni-duesseldorf.de/
http://digital.ub.uni-duesseldorf.de/ihd/search?operation=searchRetrieve&query=dc.date%3D%221645%22%20and%20vl.domain%3Dulbdihd%20sortBy%20dc.title%2Fasc
http://digital.ub.uni-duesseldorf.de/ihd/content/thumbview/2297786
http://digital.ub.uni-duesseldorf.de/ihd/content/thumbview/2297786


que se entrelaçam, conferem densidade à análise que aqui propomos. A de que: “[...] 

não há texto em si, separado de toda materialidade [...] e que não há compreensão de um 

escrito, qualquer que seja, que não dependa das formas pelas quais atinge o leitor 

(Chartier, 1991, p. 182)”.  Evidenciar o âmbito da manipulação gráfica, dos recursos 

técnico-materiais e dos efeitos estético-visuais na produção e circulação de livros 

representa uma contribuição notável para a análise em questão. Da mesma forma 

analisar os processos de manipulação dos mapas e textos de De Laet, por outras 

editoras, possibilita: “[...] compreender melhor como a passagem de um texto de uma 

forma editorial à outra pode transformar, separadamente ou ao mesmo tempo, a base 

social e cultural do público, os usos do texto e suas interpretações possíveis.” (Chartier 

2002, p.251) 

Em termos de organização e sistematização de notícias corográficas e produção 

de cartas geográficas sobre a América colonial a obra de De Laet representa um marco 

fundamental. Em relação aos territórios ocupados pelos neerlandeses, como o nordeste 

brasileiro a cada nova edição as informações iam sendo atualizadas e alargadas. 

Todavia, quanto ao Rio da Prata – uma área periférica em relação às ações da WIC – o 

próprio De Laet não promoveu significativas atualizações. O mesmo vale para as firmas 

editoriais que se apropriaram da sua obra. Ao longo de quatro décadas o texto 

fragmentário sobre o Rio da Prata não foi atualizado nos atlas Blaeu e Hondius20. 

Nesses, a notória superficialidade e compendiosidade textual é compensada pela 

sofisticação visual cada vez mais valorizada por parte de um mercado burguês em 

franca expansão que demandava imagens do mundo natural (Alpers, 1999, p. ). 

 

A inconsistência do Paraquaria, vulgo Paraguay cum adjacentibus no Atlas 

Blaeu. 

Sobre esse mapa, Guillermo Furlong S.J. emitiu uma apreciação que poderia 

servir de epígrafe a uma hipotética obra sobre o estilo de historiar dos historiadores 

jesuítas, da primeira metade do século XX, acerca das missões dos seus antigos 

confrades no Paraguai colonial: 

                                                             
20 Para todos os recantos da América, os atlas repetiram, ao longo de quase 40 anos (1630-1668), as 
mesmas informações, exceto para as regiões onde os holandeses estabeleceram colônias. A obra Rervm 
per octennivm in Brasilia. [...], composta por Caspar van Baerle a partir da documentação administrativa 
de João Maurício de Nassau – Siegen, por exemplo, foi publicada pela firma Blaeu. Nos anos seguintes, 
os mapas e as gravuras dessa obra foram incorporados ao Atlas Blaeu. 



Ningún mapa del siglo XVII pude compararse con éste, en la riqueza de su contenido y 
en la exactitud de sus detalles. Sorprende a la verdad la perfección de esta magnífica 
pieza cartográfica, y cierto es que si los jesuitas no hubieran compuesto más que esa 
obra maestra serian por ella muy acreedores a nuestra gratitud” (FURLONG, 1936, 
Tomo I, p. 26). 

 

Sem desdenhar o deslumbramento, e sem fazer coro a tais louvores, convém 

destacar que no âmbito da historiografia sobre o Rio da Prata do século XVII o mapa 

Paraquaria [...] é, certamente, um documento/monumento21, de natureza visual, entre 

os mais conhecidos e referenciados pelos pesquisadores. 

São inúmeros os estudos sobre o Paraguai do século XVII que recorrem a esse 

artefato cartográfico com diversas finalidades sendo a mais recorrente a abordagem 

sobre as fundações, os ataques bandeirantes e as translações de povoados jesuítico-

guarani do Guairá, Itatim e Tape (LEVINTON, N.; SNIHUR, E., 2015). Além do mais 

o Paraquaria [...] tem sido acionado para coadjuvar a leitura de outras fontes históricas 

do mesmo período ou simplesmente para agregar valor estético a publicações e 

produções visuais que não necessariamente propõe uma problemática geo/histórica, mas 

que simplesmente intentam oferecer à contemplação um artefato de notável valor 

histórico, geográfico e artístico. 

                                                             
21 A citação de Furlong e a relevância dessa peça cartográfica nos estudos rio-platenses coloniais ensejam 
relembrar a noção de documento: “[...] que não é um material bruto, objetivo e inocente, mas que exprime 
o poder da sociedade do passado sobre a memória e o futuro: o documento é monumento” (Le Goff, 
1990: p.09-10).  



 

Recorte do Paraquaria [...] que destaca as regiões nas quais a atuação dos 

jesuítas do Paraguai foi mais intensa. 

 

Todavia, embora seja “conhecido” pelos especialistas em Paraguai colonial, e 

por grande parcela do público acadêmico não especializado, o que efetivamente se sabe 

sobre a autoria, as circunstâncias da elaboração e a circulação do Paraquaria [...] é 

pouco; esse é sempre creditado à obra de Furlong. Além da “epígrafe” acima o autor 

observou que esse mapa só poderia ser resultado do trabalho cartográfico de várias 

pessoas, pois seria impossível que “[...] un solo hombre pudiera componerlo sin tener 



múltiplos antecedentes” (FURLONG, 1936, Tomo I, p. 26). Considerando a vasta 

abrangência geográfica, as notícias de outros mapas que o teriam precedido, elaborados 

pelos jesuítas Luiz Ernot, Antonio Ruiz de Montoya e Antonio Ripari, essa 

consideração parece pertinente. 

Quanto às edições do mapa, Furlog diz conhecer quatro, mas apenas referencia 

três: 1) Blaeu (1667) 2) Arnoldus Montanus (1671) e 3) John Ogilby (1671). Na 

sequência, Furlong analisa e cruza um conjunto de fatos históricos inscritos no 

Paraquaria [...] para propor uma estimativa cronológica do seu aparecimento. O 

primeiro elemento analisado é o cartucho em que figura uma dedicatória ao Padre Geral 

da Companhia de Jesus, Vincentio Carrafa, que exerceu esse cargo entre os anos 1646-

49. Outros autores citados por Furlong partem de registros de fundação, translado e 

destruição de povoados coloniais e missioneiros para sugerir que o mapa tenha sido 

composto por volta de 164022. 

Por fim, sobre a autoria do Paraquaria [...] Furlong apenas reúne citações de 

eminentes autoridades científicas para confirmar que, inequivocamente, trata-se de um 

mapa composto por jesuítas23. 

Em suma, basicamente, são esses os conhecimentos que circulam toda vez que o 

Paraquaria [...] é inserido nalgum texto. Consideramos que há uma série de elementos 

e questionamentos de valor histórico, que transcendem tais questões autorais e 

cronológicas, que merecem ser analisadas. No âmbito do presente ensaio, interessa focar 

alguns aspectos concernentes àquilo que Chartier chama de “materialidade do texto”. 

Tal como os textos verbais, os mapas (textos não verbais) não existem: 

[...] independentemente das materialidades (sejam quais forem) que são seus suportes e 
veículos. Contra essa “abstração” dos textos, deve-se lembrar que as formas que as dão 
a ler, a ouvir, ou a ver participam, elas também, na construção de sua significação. O 

                                                             
22 Como assinalamos, a edição mais antiga que encontramos do Paraquaria [...] é de 1658. É evidente 
que os delineamentos cartográficos praticados pelos jesuítas antecedem entre 10 ou 20 anos essa data. O 
fato de ter sido dedicado ao Pe. Vincentio Carrafa, que assumiu o generalato da Companhia de Jesus em 
1646 e faleceu em 1649, não indica que o mapa tenha vindo à luz nesse lapso de tempo (1646-49). Porém, 
a possibilidade de que o Paraquaria [...] tenha sido editado e impresso de forma avulsa, antes do atlas de 
1658, deve ser considerada, mas será de difícil comprovação pelo fato de não haver nenhum registro 
cronológico nele impresso. Nesse sentido, o tempo transcorrido entre as ações cartográficas jesuíticas, no 
Paraguai, e a luxuosa edição blaviana não pode ser estabelecido com precisão, com as fontes que ora 
dispomos.  
23 Alexander von Humbolt, Barão do Rio Branco e dois historiadores jesuítas – P. João Batista 
Hafkemeyer e o P. Carlos Leonhard – são arrolados entre os que corroboram essa premissa. Destes, 
apenas um conjectura sobre um possível autor: “El P. Carlos Leonhard S.J., que reprodujó este mapa al 
frente del volume de Cartas Anuas de la Provincia del Paraguay, etc., opina que su autor es el ‘P. 
Nicolás Henard, flamenco, cuyo apellido latinizado se escribia Ernatius [...]” (FURLONG, 1936, p. 28) 



“mesmo” texto, fixo em sua letra, não é o “mesmo” se mudam os dispositivos de sua 
inscrição ou comunicação (Chartier, 2002: p. 256). 

 

A par dessa colocação, tomando o mapa como uma narrativa visual, a 

materialidade diz respeito ao formato, ao tratamento técnico, artístico, tipográfico, 

editorial; ou seja, à parte física da obra cartográfica. Esses pontos não concernem à 

atuação jesuítica, e sim, aos ofícios da casa editorial Blaeu. Isso significa que os 

croquis, ou mapa(s) manuscrito(s), elaborado(s) por jesuítas, para serem inseridos no 

Atlas Blaeu, passaram por processos de redimensionamento gráfico, de ornamentação, 

de gravação da chapa de metal, de impressão, de colorização manual24, de encadernação 

etc. Com dimensões de 45,2 x 55,2 cm e amplas margens, o mapa exibe três cartelas 

(título, dedicatória e legenda) adornadas de volutas, aletas e curvas barrocas e, 

curiosamente, é o único mapa do atlas que não apresenta uma escala cartográfica.  

Representando a antiga província jesuítica do Paraguay, que no século XVII abrangia 

quase todo o centro-sul da América do Sul, com um repertório icônico que assinala 

cidades, vilas, fortes, pueblos missionados (doctrinas), grupos indígenas “infiéis”, 

bosques e cordilheiras o Paraquaria [...] é, certamente, um texto visual sofisticado, 

imponente e denso em informações. 

Os elementos que constituem a base cartográfica, decorrente da observação 

direta dos missionários e a simbologia25 – que  traduz a trama da fundação, transladação 

e destruição de reduções jesuítico-guaranis e de povoados hispânicos – definem o 

Paraquaria [...] como um artefato nitidamente jesuítico.  

Todavia, o rol de procedimentos técnicos/gráficos e estéticos aplicados a esses 

elementos são tipicamente neerlandeses. Nesse sentido, o material (mapas, esboços, 

croquis) de origem jesuítica foi “enquadrado” para figurar no atlas Blaeu; logo o 

Paraquaria [...] é um mapa jesuítico-neerlandes ou jesuítico-blaviano. Até o presente 

momento, essa noção passou despercebida – ou foi menosprezada – aos pesquisadores 

visto que o mapa não é analisado como parte do atlas Blaeu. Essa perspectiva implica 

em compartilhar a paternidade do Paraquaria [...] com personagens não jesuíticos, de 

terras protestantes. 

                                                             
24 Broton destaca que um atlas com mapas coloridos manualmente tinha um custo superior aos não 
coloridos. Os dois exemplares que dispomos (de 1658 e de 1665) estão coloridos.  
25 Tais elementos constituem o que Barcelos denomina de “elementos internos” do mapa. Além dos 
delineamentos geográficos e hidrográficos “[...] a simbologia iconográfica que integra o mapa, tais como 
os ícones ou símbolos utilizados para representar cada elemento cartografado, como rios, lagos, 
vegetação, relevo, caminhos, cultivos, povoados, aldeias, cidades, portos, etc., [...]” Barcelos, 2013, p. 
378-9. 



Qualquer questão sobre como, por intermédio de quem, e porque o material 

cartográfico jesuítico foi encaminhado à firma Blaeu carece de documentação e só pode 

ser abordada com base em suposições. Conjecturar acerca dos intrincados intercâmbios 

entre, de um lado, jesuítas (católicos a serviço da Espanha) atuantes no Paraguai e, de 

outro, um rico editor da República dos Sete Países Baixos Unidos, a serviço da WIC e 

da VOC, protestante de origem menonita (Brotton, 2012, 303), logo potencialmente 

inimigo político e religioso da Espanha e da Companhia de Jesus, pode ser um exercício 

elucidativo de temas para os quais não dispomos de fontes inequívocas. 

Primeiramente, entre ambos os lados devia haver interesses recíprocos. Aos 

jesuítas certamente convinha exibir, sempre que ensejasse, um refinado artefato 

cartográfico da “Messis paraquariensis”26. Para demandarem recursos humanos e 

materiais, para obterem reconhecimento e prestígio das autoridades monárquicas e 

eclesiásticas, para denunciarem os ataques dos bandeirantes paulistas às missões 

jesuítico-guarani e às vilas espanholas e para os mais diversos temas relativos à vasta 

região, um mapa publicado por Blaeu representaria uma ferramenta de formidável 

impacto visual, simbólico, cognitivo e persuasivo. Em todos os sentidos, seria um 

artefato capaz de promover um imaginário propício à ação evangelizadora da 

Companhia de Jesus no Paraguai. 

Artur Barcelos, ao analisar um vasto corpus de registros geo-cartográficos da 

Companhia de Jesus, sugere que, em relação a outras ordens: “Talvez o elemento 

diferencial esteja na própria forma de atuação dos jesuítas, onde os registros sobre o 

espaço americano constituíram-se como parte fundamental da ação evangelizadora” 

(Barcelos, 2013, p.376). Ao mesmo tempo em que concordamos com essa colocação 

indagamos: por quais motivos os próprios escritores jesuítas, do século XVII, não 

inseriram seus mapas em suas obras? Sabemos que Montoya, em seu memorial ao rei da 

Espanha, sobre a destruição causada pelos paulistas e sobre o perigo de estes 

alcançarem o Peru, fazia uso de um mapa27. Ou seja, mesmo tendo produzido e se 

                                                             
26 Messis Paraquariensis a patribus Societatis Jesu [...] é o título de uma obra publicada em 1649 pelo 
jesuíta alemão Adán Schirmbeck. Por entendermos que a metáfora da seara alegoriza as ações 
missionárias da Companhia de Jesus usámo-la na forma corrente nas fontes coetâneas. A obra está 
disponível em: 
https://ia600305.us.archive.org/0/items/messisparaquarie00schi/messisparaquarie00schi.pdf 
27 O objetivo de Montoya era denunciar a destruição das cidades e reduções do Guairá, pelos 
bandeirantes: “[…] se hara demonstracion mui clara por un mapa que el suplicante [Montoya]  trae de 
toda aquella tierra [...] Memorial q presento en la Corte de España el Pe.  Antonio Ruiz, por el que 
pide se visiten las Reducciones de los Indios, y que se tase su tributo. 1639. (CORTESÃO, 1951, p. 
431). 



servido de recursos cartográficos, em sua crônica Conquista Espiritual [...] (1639) 

Montoya não apresenta qualquer mapa. Da mesma forma, a Historia Provinciae 

Paraquariae Societatis Iesu, de Nicolás del Techo (1673), tampouco exibe qualquer 

carta geográfica. Para ambas, o Paraquaria [...], ou pelo menos algum fragmento dele, 

teria sido extremamente oportuno. 

Pensamos que qualquer busca por uma explicação deve considerar que, caso 

outra editora tivesse editado o Paraquaria [...], o resultado visual teria sido de tal 

maneira distinto que já não seria o “mesmo” mapa. Para respaldar essas conjecturas, 

vale destacar que, em meados do século XVII, nenhuma editora na Espanha ou no 

mundo era capaz de competir em qualidade técnica com as gravuras e a arte tipográfica 

da firma Blaeu. Segundo Brotton o Atlas maior sive cosmographia Blaviana (Grande 

Atlas ou cosmografia de Blaeu), onde o Paraquaria [...] foi inserido, foi considerado o 

maior e melhor atlas até então publicado:  

Em tamanho e escala ele superava todos os outros atlas então em circulação, inclusive 
os esforços dos grandes predecessores Ortelius e Mercator. Era uma verdadeira criação 
barroca. Somente a primeira edição tinha onze volumes, com 3.368 páginas escritas em 
latim, 21 frontispícios e a quantidade espantosa de 594 mapas, num total de 4.608 
páginas. Durante a década de 1660, foram publicadas edições em francês, holandês, 
espanhol e alemão com ainda mais mapas e textos. (Brotton, p. 293) 

Com sua bela tipografia, decoração esmerada, coloração requintada e encadernação 
suntuosa, o Atlas maior de Blaeu não teve paralelo na impressão do século XVII 
(Brotton  p. 324). 

Evidentemente, nos meios intelectuais europeus e jesuíticos a vigorosa atividade 

editorial/cartográfica da firma Blaeu era bem conhecida e, com certeza, admirada. Para 

os jesuítas, terceirizar a edição para a firma Blaeu seria garantia de que o material 

cartográfico, por eles produzido, receberia um tratamento gráfico singular.  

Por outro lado, Blaeu devia ter interesse em demonstrar que continuamente 

“atualizava” seu atlas. A constante “atualização” e ampliação dos atlas era anunciada 

nos próprios títulos e, propalada como sinônimo de excelência. Talvez, motivado por 

essa lógica, a partir 1658, no capítulo sobre o Rio da Prata, onde antes figurava o 

Paraguay, Ó Prov. [...], passou a figurar o Paraquaria [...]. Ou seja, Blaeu substituiu o 

mapa elaborado por De Laet e Hessel Gerritsz, (baseado em fontes quinhentistas), por 

outro elaborado, in loco, por missionários da Companhia de Jesus. Porém ao longo de 

34 anos (1631-1665), em quatro distintas edições, os atlas da firma Blaeu mantiveram o 

mesmo texto (duas páginas copiadas de De Laet). 



Disso resulta que o Paraquaria [...] foi inserido em meio a um capítulo que 

disserta sobre a conquista militar (Pedro de Mendoza, Cabeça de Vaca e Nuflo de 

Chaves), discorre sobre as riquezas naturais de cada região (Paraguai, Tucuman e Santa 

Cruz de la Sierra) e se refere a topônimos e etnônimos recorrentes nas crônicas 

quinhentistas, tais como Calchinos, Mepenes, Chiloacas e do lago de Xaraies. É claro 

que nenhuma dessas informações pode ser lida/visualizada no Paraquaria [...]. Da 

mesma forma, no texto que seguiu inalterado, nunca consta uma vírgula sobre a ação 

missionária jesuítica no Paraguai. 

Em outras palavras, a total falta de nexo, entre texto corográfico e imagem 

cartográfica, está no fato de que cada qual desses componentes aborda enredos 

produzidos por paradigmas de conquista radicalmente distintos. Grosso modo, o texto 

aborda a conquista militar do espaço platino, no século XVI enquanto que o mapa 

destaca a conquista espiritual, sobretudo, a modalidade reducional jesuítica, no século 

XVII. Talvez por esse anacronismo e pela incongruência temática o Paraquaria [...] 

seja mais conhecido como artefato dissociado do editor que o trouxe à luz; pelo mesmo 

motivo o texto do atlas Blaeu, que com ele deveria dialogar, segue totalmente 

desconhecido e é indiferente aos pesquisadores ocupados com temáticas jesuíticas 

concernentes Paraguai. 

 



Paraquaria vulgo Paraguay. Cum adjacentibus. John Ogilby, 1671 

 

Finalmente, convém assinalar que existe outra versão do Paraquaria [...] 

publicada no ano 1671 pelo autor?/editor neerlandês Arnoldus Montanus28 e, no mesmo 

ano, por John Ogilby. Esse artefato constitui uma cópia malfeita, uma versão defeituosa 

do Paraquaria [...] publicado por Blaeu. Não se trata de um “outro” mapa como 

entendia Furlong29, e sim de uma cópia mal executada do anterior. Nessa “nova” versão, 

os componentes internos (título, topônimos, etnônimos, simbologia iconográfica) são 

exatamente os mesmos, exceto nos casos em que o copista/gravurista, por engano 

omitiu determinado elemento.  

Todavia, a notável diferença desta versão está na supressão do cartucho que 

fazia a dedicatória ao Padre Geral da Companhia de Jesus. A supressão desse 

componente simbólico garante que quem fez essa “nova versão” não foi um jesuíta, e 

sim, um editor qualquer que se apropriou desse mapa e apagou o símbolo que 

explicitamente ligava o mapa à Companhia de Jesus. Se tivesse havido qualquer 

participação jesuítica, nessa segunda versão, a dedicatória, cronologicamente 

ultrapassada, certamente teria sido substituída por outros símbolos da Companhia, ou 

por mensagens edificantes. Sem esses elementos, o leitor comum não consegue 

identificar o “novo” Paraquaria [...] como sendo de origem jesuítica. 

Outra alteração diz respeito ao cartucho do título que, em sua “nova versão”, 

ostenta uma cena composta por sete indígenas, uma arara, uma cabra e um animal 

incógnito. O título, como tal, foi mantido intacto (Paraquaria vulgo Paraguay. Cum 

adjacentibus.). Porém, é a Notularum Explicatio (legenda explicativa) que evidencia 

que se trata de uma cópia deficitária. Isso porque, a legenda, que faz uma descrição dos 

ícones, não os apresenta. Nenhum cartógrafo experiente teria incorrido no lapso de 

descrever símbolos necessários para a interpretação do mapa, sem evidenciá-los. 

 

 

                                                             
28 A obra de Montanus intitula-se: De nieuwe en onbekende weereld, of, Beschryving van America en 't 
zuid-land […]. Em relação ao texto corográfico sobre o Rio da Prata, Montanus também copiou e colou o 
velho texto que as firmas Blaeu e Janssonius haviam copiado de De Laet. A mesma obra foi traduzida 
para o ingles e editada por John Ogilby, no mesmo ano de 1671 sob o título: America: being the latest, 
and most accurate description of the New World : containing the original of the inhabitants, and the 
remarkable voyages thither[…] 
29 Furlong (1936, Tomo II, estampa 2) apresenta esse mapa como: Mapa de las regiones del Paraguay, 
compuesto pelo P. Luis Ernot . Como em outras ocasiões essa é uma afirmação sem amparo em fontes. 



Legenda do Paraquaria [...] 
do atlas Blaeu 

Legenda do Paraquaria [...] de 
Montanus 

Tradução da descrição dos 
ícones 

  

Cidades dos Espanhóis 
construídas 
Cidades dos Espanhóis 
destruídas 
Doutrinas ou aldeias confiadas 
ao cuidado dos clérigos 
Reduções de indígenas cristãos 
da Companhia de Jesus 
Reduções de indígenas cristãos, 
da Companhia de Jesus, 
destruídas 
Reduções de indígenas cristãos 
dos Padres Franciscanos 
Estabelecimentos de infiéis, 
incertos na maior parte 

 

Por essa falha e por outras pequenas omissões, que só são perceptíveis mediante 

uma comparação minuciosa das duas versões, é que consideramos essa segunda versão 

uma cópia mal executada do Paraquaria [...] publicado por Blaeu. 

 

Considerações Finais 

A crítica às fontes é um dos pré-requisitos elementares do ofício do historiador. 

A análise que propusemos acerca do Paraguay ó Prov. [...] e do Paraquaria […] 

cumpre, fundamentalmente, a esse requisito, qual seja, uma abordagem crítica desses 

artefatos cartográficos largamente citados e, no entanto, mal conhecidos pela 

historiografia rio-platense. Nesse sentido buscamos desconstruir discursos prontos que 

tem sua origem em historiadores jesuítas que, na primeira metade do século XX, se 

apropriaram, simbolicamente, desses mapas. Para contra-argumentar e ponderar as 

premissas dessa perspectiva historiográfica, buscamos informações nos livros e atlas 

geográficos em que os mapas foram editados, comparamos os textos verbais 

(corográficos) com os mapas (textos não verbais), analisamos as sucessivas edições e 

diversos aspectos relativos à materialidade das referidas cartas geográficas. 

No caso do Paraguay ó Prov [...], foi possível perceber a intrínseca relação 

dessa peça cartográfica com a descrição de De Laet, da mesma maneira como o texto do 

autor permite cotejar as fontes com as quais compôs sua descrição corográfica. 

Observamos como, na sequência, tanto o mapa quanto o texto corográfico foram 

apropriados, por duas firmas editoriais/cartográficas num contexto de acirrada 

concorrência, eminentemente, comercial. 



Por fim, analisamos alguns aspectos referentes ao Paraquaria [...] cotejando 

informações de historiadores jesuítas (autoria e cronologia), sobretudo Guillermo 

Furlong, com questões relativas ao atlas Blaeu, no interior do qual o mapa foi 

publicado. Pelo papel crucial da forma e da materialidade, isto é, da manipulação da arte 

da gravura, da impressão, da coloração e de outros aspectos relacionados ao projeto 

gráfico, sustentamos que o Paraquaria [...] merece ser tratado como um artefato 

jesuítico-blaviano. 

Em diálogo com a História da Cartografia e com o amparo das reflexões de 

Chartier, sobre os significados e apropriações dos textos/mapas em relação às formas e à 

materialidade que lhes dão suporte, foi possível avançar na compreensão desses dois 

mapas, tão distintos cronológica e tematicamente e, todavia, publicados e 

comercializados como se um fosse uma atualização do outro. A inconsistência que 

observamos, entre texto e imagem cartográfica, revela muito sobre o caráter 

industrial/comercial da cartografia neerlandesa no século XVII. 
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